
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL 

CAMPUS ERECHIM 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

QUALIDADE DE SEMENTES DE TRIGO TRATADAS COM MICRORGANISMOS 

EFICIENTES E HOMEOPATIA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PATRICIA FÁTIMA SANSONOVICZ 

 

 

 

 

 

 

Erechim 

2024  



 
 

PATRICIA FÁTIMA SANSONOVICZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUALIDADE DE SEMENTES DE TRIGO TRATADAS COM MICRORGANISMOS 

EFICIENTES E HOMEOPATIA 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de 

Agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul UFFS 

– Campus Erechim, como parte das exigências para 

obtenção do título de Bacharel em Agronomia. 

 

 

Orientadora: Profª. Drª. Sandra Maria Maziero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Erechim – RS  

2024 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PATRICIA FÁTIMA SANSONOVICZ 

 

 

 

 

 

QUALIDADE DE SEMENTES DE TRIGO TRATADAS COM MICRORGANISMOS 

EFICIENTES E HOMEOPATIA 

 

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de 

Agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul UFFS 

– Campus Erechim, como parte das exigências para 

obtenção do título de Bacharel em Agronomia. 

 

 

 

 

 

Este trabalho foi defendido e aprovado pela banca em 28/06/2024. 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

______________________________________ 

Prof.ª Dr.ª Sandra Maria Maziero – UFFS 

Orientadora 

 

 

 

__________________________________ 

Prof. Drª. Tarita Cira Deboni – UFFS 

Avaliadora 

 

 

 

__________________________________ 

Prof. Drª. Denise Cargnelutti – UFFS 

Avaliadora 



 
 

RESUMO 

 

A qualidade das sementes de trigo é um fator determinante para o sucesso da 

produção, uma vez que sementes de boa qualidade resultam em plântulas vigorosas, 

com maior potencial produtivo. Pesquisas com tratamento de sementes alternativos 

ao bioinsumo são necessárias para a agricultura orgânica e o uso de microrganismos 

eficientes e/ou homeopatia pode ser uma opção nesse contexto. Assim, o presente 

estudo teve como objetivo avaliar o efeito do uso de microrganismos eficientes (ME) 

e/ou homeopatia no potencial fisiológico e na sanidade de sementes de trigo. O 

trabalho foi desenvolvido no laboratório de Agroecologia da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Campus Erechim. Foram utilizadas sementes de trigo da cultivar TBIO 

Toruk. Quatro tratamentos de sementes foram testados: (1) testemunha; (2) 

microrganismos eficientes (ME); (3) homeopatia de Arsenicum álbum 30CH; (4) 

associação entre ME e homeopatia. Para verificar o efeito dos tratamentos foram 

avaliadas a porcentagem de germinação, primeira contagem de germinação, índice 

de velocidade de germinação (IVG) e porcentagem de infecção de fungos. Os 

resultados obtidos demonstraram que o tratamento das sementes de trigo com ME 

e/ou homeopatia promoveram um aumento significativo na germinação, variando de 

12 a 20%, comparado com o tratamento controle. Todos os tratamentos de sementes 

avaliados resultaram em ganhos em vigor para primeira contagem de germinação, 

demonstrando um efeito benéfico, mas não induziram o IVG.  O efeito dos tratamentos 

sobre a sanidade foi diferente para cada espécie de fungo. Para Fusarium spp. o uso 

de homeopatia e/ou ME aumentaram a infecção; para Alternaria spp. não houve 

redução da infecção em relação a testemunha; para Aspergillus spp. não houve 

diferença entre os tratamentos avaliados e, para Penicillium spp. o uso de ME reduziu 

a infecção em relação a testemunha, enquanto que, a homeopatia controlou, 

reduzindo a 0% a infecção deste fungo. Diante disso, pode-se concluir que os 

tratamentos de sementes alternativos avaliados nesse estudo apresentam resultados 

promissores para elevar a germinação e vigor e para controlar Penicillium spp. em 

sementes de trigo. Por fim, o uso de microrganismos eficientes e homeopatia de 

Arsenicum album demonstraram potencial para o tratamento de sementes 

constituindo-se uma alternativa sustentável e eficaz, a qual pode ser indicada para o 

tratamento on farm de trigo. 

 

Palavras-Chaves: Triticum aestivum; Arsenicum album; Germinação; Bioinsumo. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The quality of wheat seeds is a determining factor for successful production, since 

good quality seeds result in vigorous seedlings with greater production potential. 

Research into alternative seed treatments to bio-inputs is necessary for organic 

farming and the use of efficient microorganisms and/or homeopathy could be an option 

in this context. The aim of this study was to evaluate the effect of using efficient 

microorganisms (EM) and/or homeopathy on the physiological potential and health of 

wheat seeds. The work was carried out in the Agroecology laboratory at the Federal 

University of the Southern Frontier, Erechim Campus. Wheat seeds of the TBIO Toruk 

cultivar were used. Four seed treatments were tested: (1) control; (2) efficient 

microorganisms (EM); (3) Arsenicum album 30CH homeopathy; (4) combination of EM 

and homeopathy. To check the effect of the treatments, the germination percentage, 

first germination count, germination speed index (GVI) and percentage of fungal 

infection were evaluated. The results obtained showed that the treatment of wheat 

seeds with ME and/or homeopathy promoted a significant increase in germination, 

ranging from 12 to 20%, compared to the control treatment. All the seed treatments 

evaluated resulted in gains in vigor for the first germination count, demonstrating a 

beneficial effect, but they did not induce GVI.  The effect of the treatments on health 

was different for each fungus species. For Fusarium spp. the use of homeopathy 

and/or ME increased infection; for Alternaria spp. there was no reduction in infection 

compared to the control; for Aspergillus spp. there was no difference between the 

treatments evaluated and, for Penicillium spp. the use of ME reduced infection 

compared to the control, while homeopathy controlled infection of this fungus, reducing 

it to 0%. It can therefore be concluded that the alternative seed treatments evaluated 

in this study show promising results for increasing germination and vigor and for 

controlling Penicillium spp. in wheat seeds. Finally, the use of efficient microorganisms 

and Arsenicum album homeopathy showed potential for seed treatment, constituting a 

sustainable and effective alternative, which can be indicated for the on-farm treatment 

of wheat. 

 

Keywords: Triticum aestivum; Arsenicum album; Germination; bioinput. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

As sementes de trigo como a maioria das sementes das culturas anuais, tem 

suas sementes tratadas, visando a proteção contra insetos, nematoides e fungos 

de solo, que atacam as sementes e as plântulas nos estádios iniciais. Para tanto, 

comumente são utilizados agrotóxicos, tais como fungicidas e inseticidas 

(PEREIRA ET AL., 2019).  Entretanto, o tratamento de sementes com agrotóxicos 

requer cuidados, pois poderá haver impacto negativo na qualidade fisiológicas das 

sementes (germinação e vigor), devido aos riscos de deterioração de membranas 

plasmáticas das células das sementes (TONIN, et al., 2014). Em face disso e no 

intuito de buscar tratamentos de sementes alternativos ao químico, para sistemas 

orgânicos e agroecológicos de produção, a homeopatia e microrganismos 

eficientes podem se tornam uma ferramenta nesses sistemas de produção. 

O pioneiro no uso da homeopatia na germinação de sementes foi KOLISKO 

(1926). Esse autor verificou que preparados homeopáticos de Argentum nitricum 

(12CH e 13CH) aumentaram o vigor e a germinação de sementes de trigo. Dos 

termos citados anteriormente, CH refere-se a “centesimal hahnemanniana” e os 

números se referem a diluição, bem como ao número de vezes que foi dinamizado. 

Segundo CESAR (2012), “dinamizar” é o conjunto das operações de diluir e agitar 

soluções. 

Entre os preparos homeopáticos, o Arsenicum album é amplamente utilizado 

na agrohomeopatia (WURZ et al., 2019).  MARQUES et al. (2011), ao avaliar a 

germinação de sementes de sorgo submetidas a escalas decimais (x) e 

centesimais (CH) de A. album, nas diluições de 9, 12, 18, 24 e 30, verificaram 

que apenas os tratamentos nas dinamizações 9x, 9CH e 12CH promoveram 

aumento da germinação. Já, WURZ et al. (2019) não observaram diferenças 

estatísticas significativas para a germinação de sementes de trigo, nem para a 

altura média de plântulas de trigo, ao testarem a homeopatia de A. album, nas 

dinamizações de 6CH, 9CH, 12CH, 15CH. GARBIM ET AL. (2014), por sua vez, 

verificaram que a homeopatia de A. album (12CH, 30CH, 60CH, 200CH) reduziu 

a incidência de fungos em sementes de trigo, mas não melhorou os índices de 
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germinação. Portanto, mais estudos devem ser realizados para verificar o real 

efeito da homeopatia em sementes. 

Os microrganismos eficientes (ME), por outro lado, são compostos por uma 

diversidade de organismos vivos, como bactérias, leveduras, fungos e 

actinomicetos (FEIJOO; MESA REINALDO, 2016). Em sementes milho, Moura et 

al. (2020), verificaram efeito negativo na germinação, mas houve a mitigação de 

fungos (Aspergillus spp. e Penicillium spp.). Já, Sousa et al. (2020) verificaram 

efeitos positivos da inoculação de ME na sanidade de sementes de trigo e no 

desenvolvimento de plântulas. Similar a homeopatia, mais estudos devem ser 

realizados com os ME para verificar o seu real efeito sobre a germinação, vigor 

e sanidade de sementes. Os microrganismos degenerativos produzem no seu 

metabolismo primário substâncias como amônia, sulfeto de hidrogênio, com ação 

prejudicial à planta e endurecem o solo. (UFV, 2020) 

Portanto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do uso de 

microrganismos eficientes e/ou homeopatia no potencial fisiológico e na sanidade 

de sementes de trigo. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi realizada na Universidade Federal da Fronteira Sul, 

campus Erechim, no laboratório de Agroecologia, o qual tem uma sala específica 

para preparos homeopáticos. As sementes de trigo utilizadas foram de cultivar 

TBIO Toruk e obtidas na propriedade dos meus familiares, na comunidade do Mato 

Preto no município de Erebango, na safra 2022. Inicialmente, essas sementes 

passaram por um tratamento para superar a dormência, que consistiu em mantê-

las a temperatura de 10°C, por cinco dias, em BOD (Demanda bioquímica de 

oxigênio) (BRASIL, 2009a). 

A homeopatia foi preparada na sala homeopática utilizando o Arsenicum 

album na matriz mãe diminizando para a 30CH, utilizando água no lugar de álcool 

para não danificar as sementes. 

Os microrganismos eficientes foram coletados em área de mata da 

Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim seguindo a metodologia 
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das fichas de agroecologia do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) (ANDRADE, 2020). A reativação dos microrganismos eficientes para o 

experimento foi feita em garrafa pet (2 L) com 100 ml de microrganismos eficientes 

do “extrato mãe”, 200 g de açúcar mascavo orgânico e água destilada. Após 10 

dias de fermentação foi iniciado o experimento. 

Quatro opções de tratamentos de sementes (TS) foram avaliadas: (1) 

testemunha (inoculação das sementes com água destilada, apenas); (2) 

microrganismos eficientes (ME) a 25% (inoculação das sementes em uma solução 

de 50 mL contendo 37,2 mL de água destilada e 12,7 mL de ME); (3) homeopatia 

de Arsenicum album na 30CH (umedecimentos os papéis germitest 2,5 vezes a 

massa com a homeopatia) e (4) combinação entre os tratamentos com ME e 

homeopatia descritos anteriormente (Figura 1). O tempo de contato das sementes 

com os tratamentos foi de 5 minutos (SANTOS et al., 2020; ARAÚJO et al., 2022). 

 

Figura 1- Inoculação de sementes de trigo com os quatro tratamentos avaliados no 
experimento. 
 

     
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Foto 1- Testemunha; Foto 2- EM; Foto 3 - Homeopatia; Foto 4 - Em + Homeopatia 

 

O potencial fisiológico das sementes de trigo foi determinado pelo teste de 

germinação, primeira contagem de germinação e Índice de Velocidade de 

Germinação (IVG), seguindo as orientações das Regra para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009a). Para essas análises foram utilizadas quatro repetições com 100 

sementes cada. 

Os papéis germitest foram umedecidos 2,5 vezes a sua massa inicial, T1 e 

T2 foram umedecidos com água destilada e T3 e T4 com homeopatia (Figura 2) 
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(BRASIL, 2009a). A temperatura da BOD foi mantida a 20°C durante todo o período 

de acondicionamento dos rolos de germinação, com fotoperíodo de 8 horas.  

 

Figura 2 - Umedecimento do germitest com homeopatia Arsenicum album 30CH, 
com aplicação do tratamento T4, associação entre microrganismos eficientes e 
homeopatia. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A avaliação da germinação foi feita no sétimo dia, discriminado plântulas 

normais de anormais e sementes não germinadas em duras, dormentes e mortas 

(BRASIL, 2009a). A primeira contagem de germinação (PCG) foi realizada no 4° 

dia no mesmo rolo de germinação, fazendo-se a retirada apenas das plântulas 

consideradas normais. Portanto, o número de plântulas normais da germinação foi 

obtido pelo somatório do número de plântulas obtidas no 4° dia mais as do 7° dia. 

Para o IVG foi instalado um teste separado da germinação e da PCG. A 

avaliação foi iniciada no dia seguinte a instalação, com término no sétimo dia. O 

critério de avaliação foi a obtenção de plântulas com radícula ≥ 2 mm. 

A sanidade das sementes foi verificada em quatro repetições de 50 

sementes dispostas em caixas gerbox higienizadas (Hipoclorito de sódio a 10% por 

5 minutos) (Figura 3). O papel germitest utilizado dentro das caixas gerbox foi 

esterilizado em estufa (150°C por 1h30min), sendo umedecido 3 vezes a sua 

massa, com água esterilizada em autoclave (BRASIL, 2009b). Na análise sanitária 

de sementes ressalta-se a substituição da água destilada por água esterilizada para 

compor os tratamentos. 
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Figura 3 - Caixas gerbox com as sementes de trigo disposta para o teste de 
sanidade. 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Três etapas de acondicionamento das caixas gerbox contendo as sementes 

foram realizadas em sequência para executar o teste de sanidade “blotter test”: (1) 

24 horas em BOD a 20°C com luz por 12 horas; (2) 24 horas em freezer; (3) 5 dias 

em BOD regulada a 20°C, com fotoperíodo de 12 horas (BRASIL, 2009b). 

A avaliação da sanidade de sementes foi feita com o auxílio de um 

microscópio óptico observando-se as estruturas de fungos que colonizam as 

sementes de trigo (BRASIL, 2009b). 

 Os dados de potencial fisiológico e sanitário de sementes de trigo 

submetidas ao tratamento de sementes alternativo foram submetidos à análise de 

variância a 5% de probabilidade de erro e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade de erro. As análises estatísticas foram realizadas no 

Programa Genes (CRUZ, 2013). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No teste de germinação foram observadas diferenças na porcentagem de 

plântulas normais, plântulas anormais e sementes dormentes com os tratamentos 

avaliados no presente estudo (Tabela 01). A média de plântulas foi de 80% normais 

e 16% anormais e 1% de sementes dormentes. O coeficiente de variação encontra-

se dentro do aceitável para plântulas normais (5,2%) e anormais (26,5%) 

(PIMENTEL-GOMES, 1985). O coeficiente de variação menor que 10% foi um 

resultado ótimo, indicando alta precisão e maior que 20% foi alto, indicando baixa 

precisão.  

 

Tabela 1 - Análise de variância para o teste de germinação em sementes de trigo 
submetidas a tratamentos de sementes com microrganismos eficientes e 
homeopatia.  

Fontes de variação GL 

Quadrado médio 

Plântulas  Sementes 

Normais Anormais  Morta Dura Dormente 

Tratamentos 3 234,6 * 264,7 *  8,8 ns 0,4 ns 2,8 * 

Erro 12 17,1  17,4   2,7  0,4  0,8  

Média (%)  80  16   3  0  1  

CV (%)  5,2  26,5   50,6  190,4  178,0  
*Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste F. ns: não significativo. 

 

A porcentagem de sementes duras e mortas não foi afetada pelos diferentes 

TS testados (Tabela 1). Sementes duras não foram verificadas nos rolos de 

germinação e as sementes mortas tiveram uma baixa incidência (3%).  

Qualquer um dos tratamentos de sementes testados foram benéficos para 

aumentar a porcentagem de germinação, pois todos diferiram estatisticamente da 

testemunha (Figura 04). A homeopatia com Arsenicum album teve um bom 

resultado para a germinação, 87%, não diferindo do uso associado de 

microrganismos eficientes (ME) e homeopatia (85% de germinação) e do uso 

isolado de microrganismos eficientes (80% de germinação). Em relação a 

testemunha, com apenas 70% de plântulas normais, o uso de qualquer um dos 

tratamentos avaliados resulta em ganhos em germinação, demonstrando um efeito 

benéfico. Contudo, não foi possível distinguir o melhor, homeopatia ou ME ou os 

dois associados. 
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Figura 4 – Médias obtidas no teste de germinação de sementes de trigo submetidas 
a tratamentos com microrganismos eficientes (ME) e homeopatia (30CH). 

 
 *Médias seguidas pela mesma letra diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Os três tratamentos de semente reduziram o número de plantas anormais 

em relação aos resultados obtidos na testemunha (27%) (Figura 4). O tratamento 

testemunha apresentou 2% de sementes dormentes e não diferiu pelo teste de 

médias dos demais tratamentos, que obtiveram 0% de sementes dormentes. 

Em outros estudos foi verificado uma maior porcentagem de germinação e 

emergência nas dinamizações de A. album em 25 DH e 30 DH em sementes de 

arroz irrigado estressadas com doses ponderais de trióxido de Arsenicum (As2O3, 

0,2%) (VERDI ET AL, 2020). Em outro trabalho, DEBONI ET AL. (2008) verificaram 

que A. album na 30 CH resultou em um aumento na emergência de plântulas de 

feijão preto. Santos et al. (2020), relatam que os microrganismos inoculados as 

sementes de trigo têm uma ação bioestimuladora, promovendo efeitos positivos na 

germinação. Portanto, os trabalhos citados colaboram com os resultados 

encontrados no presente estudo. 

Em contraponto, GROMANN (2022) não verificou efeito na porcentagem de 

germinação em quatro variedades de milho quando submetidas as doses de 0, 25 

e 50% de microrganismos eficientes. WURZ et al. (2019) também não encontraram 

diferenças na germinação de sementes de trigo quando tratadas com homeopatia 

de A. album nas dinamizações de 6CH, 9CH, 12CH e 15CH em relação a 

testemunha (sem homeopatia). GARBIN ET AL. (2014) também não verificaram 

efeitos na germinação de sementes de trigo quando utilizados os homeopáticos de 

70b
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A. album e Sulphur, na 12CH, 30CH, 60CH e 200CH. Por fim, Pinheiro et al. (2019) 

também não verificaram diferenças na germinação de sementes de feijão 

submetidas a três dinamizações de A. album (15CH, 50CH e 200CH). 

Os tratamentos também afetaram o vigor das sementes de trigo, PCG e IVG 

(Tabela 2). A média foi de 80% para PCG e 20 para IVG, com coeficientes de 

variação de 5,2% e 11,3%, respectivamente. Segundo PIMENTEL-GOMES (1985) 

isto indica alta (<10% de CV) a média (CV entre 10 a 20%) precisão dos resultados 

da pesquisa. 

 

Tabela 2 - Quadrado médio para primeira contagem de germinação (PCG) e índice 
de velocidade germinação (IVG) de sementes de trigo submetidas a diferentes 
tratamentos com microrganismos eficientes e homeopatia. 

Fontes de variação GL 
Quadrado médio 

PCG IVG 

Tratamentos 3 220,8 * 33,9 * 

Erro 12 17,2  5,2  

Média (%)  80  20  

CV (%)  5,2  11,3  
 *Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste F. ns: não significativo. 

 

Na PCG (Figura 5), o tratamento com homeopatia A. album resultou em 

maior vigor, 86% de germinação das sementes, e não diferiu do uso associado de 

ME e homeopatia (84% de germinação) e do uso isolado de microrganismos 

eficientes (79% de germinação). Em relação a testemunha, com apenas 70% de 

plântulas normais no 5° dia, o uso de qualquer um dos tratamentos de sementes 

avaliados resulta em ganhos em vigor, demonstrando um efeito benéfico. Não foi 

possível distinguir o melhor tratamento de sementes, o que de certa forma é melhor, 

pois o produtor ganha duas ferramentas novas para aumentar o vigor de sementes: 

homeopatia e microrganismos eficientes. Além, disso, este resultado colabora com 

o obtido para germinação, indicando elevação do potencial fisiológico de sementes 

de trigo com o uso de TS alternativos. 
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Figura 5 – Médias para primeira contagem de germinação (PCG) de sementes de 
trigo submetidas a tratamentos com microrganismos eficientes (ME) e homeopatia 

(30CH). 

 
 *Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Segundo AOSA (1983), o teste de PCG é frequentemente utilizado como 

teste de vigor, pois se baseia na velocidade de germinação. Assim, lotes com maior 

porcentagem de plântulas normais na PCG podem ser considerados mais 

vigorosos (NAKAGAWA, 1999). GROMANN (2022) em seu trabalho na cultura 

milho verificou efeitos contraditórios dos ME na PCG em função da estrutura 

genética da população, sendo que na dose de 25% de microrganismos eficientes 

houve um efeito benéfico no híbrido e redução do vigor nas variedades de 

polinização aberta. Já PINHEIRO ET AL. (2019), verificaram que a PCG de 

sementes de trigo não foi afetada por diferentes dinamizações de A. album (15, 50 

e 200CH). No entanto, neste trabalho tanto o TS alternativo com ME, quanto com 

homeopatia contribuíram para aumentar a PCG em sementes de trigo, resultando 

em ganhos de vigor.  

No outro teste de vigor, o IVG, que avalia a velocidade de formação de 

plântulas ao longo do tempo, os tratamentos com ME ou homeopatia não diferiram 

da testemunha, obtendo valores de IVG de 23, 18 e 22, respectivamente (Figura 

6). Em sementes milho, GROMANN (2022) verificou aumento de IVG em relação a 

testemunha quando submetidas a dose de 25% de ME.  
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Figura 6 - Média para índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de 
trigo submetidas a tratamentos com microrganismos eficientes (ME) e homeopatia 
(30CH). 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

O uso combinado de homeopatia e ME no presente estudo casou redução 

de vigor em sementes de trigo (17 de IVG) (Figura 6). Portanto, considerando o 

IVG os tratamentos de sementes alternativos não contribuem para elevar o vigor 

das sementes de trigo. Contudo, os valores de IVG indicam que o vigor das 

sementes utilizadas é bom, sendo superior aos verificados por ABATI ET AL. 

(2014), com média de 13 de IVG. 

Na análise sanitária das sementes de trigo foram verificadas estrutura de 

quatro tipos de fungos: Penicillium spp., Aspergillus spp., Fusarium spp. e Alternaria 

spp. (Tabela 3). Aspergillus spp. e Penicillium spp. são fungos de grãos 

armazenados que podem infectar as sementes logo após a colheita, porém em 

baixas taxas percentuais (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Estes fungos 

provocam descoloração do tegumento, redução na germinação, perda de matéria 

seca, produção de micotoxinas e alteração nutricional (MORAES ET AL., 2023).  
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Tabela 3 - Análise de variância para Fusarium ssp., Penicillium spp., Aspergillus 
spp., Alternaria spp. (% de infecção) em sementes de trigo submetidas a diferentes 
tratamentos de sementes com microrganismos eficientes e homeopatia. 

Fontes de 
variação 

GL 
Quadrado médio 

Fusarium 
spp. 

Penicillium 
spp. 

Aspergillus 
spp. 

Alternaria 
spp. 

Tratamentos 3 1272,64 * 30,92 * 10,11 ns 99,08 * 

Erro 12 28,39  0,40  14,72  10,83  

Média (%)  68,83  3,10  14,42  11,92  

CV (%)  7,74  20,52  26,61  27,62  

*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo.  

 

Os tratamentos de sementes interferiram na porcentagem de infecção dos 

fungos, exceto para Aspergillus spp. (Tabela 3). Os coeficientes de variação foram 

de 7,74%, 20,52%, 26,61% e 27,62%, respectivamente para Fusarium spp., 

Penicillium spp., Aspergillus spp. e Alternaria spp., ambos dentro da faixa aceitável 

proposta por Pimentel-Gomes (1985) (<30%). A menor porcentagem de infecção 

de Fusarium spp. foi de 44,50% e ocorreu no tratamento testemunha (Figura 7). 

Isso denota que as sementes de trigo já apresentavam infecção por Fusarium spp. 

advindas do campo.  

 

Figura 7 - Médias de infecção de Fusarium spp. (%), em sementes de trigo 
submetidas a tratamentos de sementes com microrganismos eficientes (ME) e 
homeopatia (30CH). 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

44,50a

83,00c

66,50b

81,33c

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

T

ME

30CH

ME+30CH

Infecção (%)

Fusarium spp.*



 
17 

 

Os tratamentos alternativos de sementes utilizados promoveram o aumento 

da infecção por Fusarium spp., o que é prejudicial para a semente, e muitas vezes 

pode inviabilizar a formação de plântulas normais (Figura 7). O uso de ME e/ou 

homeopatia acentuaram a infecção por Fusarium, resultando numa porcentagem 

de infecção superior a 80%. Isso gera a hipótese de mutualismo entre os ME e o 

Fusarium spp., pois o uso de ME praticamente dobrou a porcentagem de infecção 

de Fusarium spp. Portanto, os TS testados não foram efetivos para reduzir a 

porcentagem de infecção de Fusarium spp. A homeopatia isolada, por exemplo, 

beneficiou para aumentar em mais de 30% a infecção (Figura 7). 

Conforme GROMANN (2022), em sementes de milho, os ME não afetaram 

a porcentagem de infecção por Fusarium spp., nem no sentido de redução, nem de 

aumento, resultado esse diferente do encontrado no presente estudo. Por outro 

lado, a associação de ME e homeopatia controlou a infecção por Penicillium spp. 

em sementes de trigo, reduzindo a 0% (Figura 8). Os microrganismos eficientes 

também se mostraram uma ferramenta importante para o controle deste fungo, 

reduzindo a infecção para 1,50%.  

 

Figura 8 - Médias de infecção de Penicillium spp. (%) em sementes de trigo 
submetidas a tratamentos de sementes com microrganismos eficientes (ME) e 
homeopatia (30CH). 
 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
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realizou a inoculação das sementes com 25% e 50% de ME, sendo que a dose de 

50% teve um maior impacto no controle. 

A homeopatia isolada e a testemunha apresentaram as maiores 

porcentagens de infecção de Penicillium spp., 5,56% e 5,33% respectivamente, 

não diferindo estatisticamente (Figura 8). Assim, o uso de homeopatia de forma 

isolada não promoveu o controle de Penicillium spp., em sementes de trigo, 

somente quando associada aos ME.  

Para Aspergillus spp. a infecção variou de 12,67% (ME e homeopatia) a 

16,50% (ME), não sendo possível identificar um tratamento eficaz para o controle 

deste fungo (Figura 9). Contudo, GROMANN (2022) obteve uma redução de até  

40% na porcentagem de infecção para Aspergillus spp. ao utilizar a dose de 25% 

ME em sementes de milho. 

 

Figura 9 - Médias de infecção de Aspergillus spp. (%), em sementes de trigo 
submetidas a tratamentos de sementes com microrganismos eficientes (ME) e 
homeopatia (30CH). 

 
ns não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. 

 

A infecção por Alternaria spp. foi igual estatisticamente entre a testemunha 

(11,33%) e os TS alternativos que utilizaram homeopatia (Figura 10). Já, quando 

utilizado isoladamente os ME, aumentaram ainda mais a porcentagem de infecção 

por Alternaria spp. (18,67%). Portanto, os TS testados avaliados não trazem 

benefícios para a redução da infecção por Alternaria spp. em sementes de trigo. 
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Figura 10 - Médias de infecção de Alternaria spp. (%) em sementes de trigo 
submetidas a tratamentos de sementes com microrganismos eficientes (ME) e 
homeopatia (30CH). 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

  

DOURADO (2018) observou menor incidência de fungos fitopatogênicos 

(Fusarium spp., Penicillium spp., Trichoderma spp., Aspergillus spp., Acremonium 

spp., e Cladospporium spp.), em sementes tratadas com ME, cujas plântulas 

apresentaram maiores valores de massas fresca e seca, comparadas à 

testemunha, em sementes de milho.  

GARBIM et al. (2014) também relatam menor incidência de fungos em 

sementes de trigo submetidas ao tratamento com homeopatia de A. album (12CH, 

30CH, 60CH e 200CH), ele não foi observado quando utilizado a homeopatia de 

Sulphur. Já, Sousa et al. (2020) relatam aumento na incidência de fungos nas 

sementes quando utilizado ME (comercial e convencional) em sementes de trigo, 

similar ao encontrado para Fusarium spp. e Alternatia spp. no presente estudo.  

Diante disso, concluímos que a utilização de ME e homeopatia no tratamento 

de sementes de trigo apresenta um potencial significativo para melhorar a 

qualidade fisiológica das sementes, mas apresenta restrições quanto a sanidade, 

a depender do fungo alvo de controle. A continuidade das pesquisas nesse campo 

de TS alternativos pode trazer novas oportunidades para a agricultura, contribuindo 

para a promoção de práticas agrícolas mais sustentáveis e eficientes. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A germinação e o vigor de sementes de trigo foram incrementados pelo uso 

de tratamentos de sementes com homeopatia Arsenicum álbum 30CH e 

microrganismos eficientes, seja na forma combinada ou isolada.  

A infecção de Fusarium spp., Aspergillus spp. e Alternaria spp. em sementes 

de trigo não é reduzida com o uso de microrganismo eficientes e/ou homeopatia.  

Microrganismos eficientes combinados com homeopatia de Arsenicum 

album 30CH controlam Penicillium spp. em sementes de trigo. 
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ANEXO – NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA RURAL
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